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Resolução de Questões Anteriores do 
ENEM 
 
1.  

 
 
O efeito de sentido da charge é provocado pela combinação de informações visuais e recursos 
linguísticos. No contexto da ilustração, a frase proferida recorre à 

a) polissemia, ou seja, aos múltiplos sentidos da expressão “rede social” para transmitir a 
ideia que pretende veicular. 

b) ironia para conferir um novo significado ao termo “outra coisa”. 
c) homonímia para opor, a partir do advérbio de lugar, o espaço da população pobre e o 

espaço da população rica. 
d) personificação para opor o mundo real pobre ao mundo virtual rico. 
e) antonímia para comparar a rede mundial de computadores com a rede caseira de 

descanso da família. 

 
2. O senhor 

Carta a uma jovem que, estando em uma roda em  
que dava aos presentes o tratamento de você, se dirigiu  
ao autor chamando-o “o senhor”: 
 
Senhora: 

Aquele a quem chamastes senhor aqui está, de peito  
magoado e cara triste, para vos dizer que senhor ele não  
é, de nada, nem de ninguém. 
 
Bem o sabeis, por certo, que a única nobreza do plebeu está em não querer esconder sua 
condição, e esta nobreza tenho eu. Assim, se entre tantos senhores ricos e nobres a quem 
chamáveis você escolhestes a mim para tratar de senhor, é bem de ver que só poderíeis ter  
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encontrado essa senhoria nas rugas de minha testa e na prata de meus cabelos. Senhor de 
muitos anos, eis aí; o território onde eu mando é no país do tempo que foi. Essa palavra “senhor”, 
no meio de uma frase, ergueu entre nós um muro frio e triste. 

Vi o muro e calei: não é de muito, eu juro, que me acontece essa tristeza; mas também não era a 
vez primeira. 

BRAGA, R. A borboleta amarela. Rio de Janeiro: Record, 1991. 
 

A escolha do tratamento que se queira atribuir a alguém geralmente considera as situações 
específicas de uso social. A violação desse princípio causou um mal-estar no autor da carta. O 
trecho que descreve essa violação é: 

a) “Essa palavra, „senhor‟, no meio de uma frase ergueu entre nós um muro frio e triste.” 
b) “A única nobreza do plebeu está em não querer esconder a sua condição.” 
c) “Só poderíeis ter encontrado essa senhoria nas rugas de minha testa.” 
d) “O território onde eu mando é no país do tempo que foi.” 
e) “Não é de muito, eu juro, que acontece essa tristeza; mas também não era a vez primeira.” 

 
3. Desde dezoito anos que o tal patriotismo lhe absorvia e por ele fizera a tolice de estudar 

inutilidades. Que lhe importavam os rios? Eram grandes? Pois que fossem... Em que lhe 
contribuiria para a felicidade saber o nome dos heróis do Brasil? Em nada... O importante é que 
ele tivesse sido feliz. Foi? Não. Lembrou-se das coisas do tupi, do folk-lore, das suas tentativas 
agrícolas... Restava disso tudo em sua alma uma satisfação? Nenhuma! Nenhuma! 
 
O tupi encontrou a incredulidade geral, o riso, a mofa, o escárnio; e levou-o à loucura. Uma 
decepção. E a agricultura? Nada. As terras não eram ferazes e ela não era fácil como diziam os 
livros. Outra decepção. E, quando o seu patriotismo se fizera combatente, o que achara? 
Decepções. Onde estava a doçura de nossa gente? Pois ele não a viu combater como feras? Pois 
não a via matar prisioneiros, inúmeros? Outra decepção. A sua vida era uma decepção, uma 
série, melhor, um encadeamento de decepções. 
 
A pátria que quisera ter era um mito; um fantasma criado por ele no silêncio de seu gabinete. 

BARRETO, L. Triste fim de Policarpo Quaresma. 
 
O romance Triste fim de Policarpo Quaresma, de Lima Barreto, foi publicado em 1911. No 
fragmento destacado, a reação do personagem aos desdobramentos de suas iniciativas 
patrióticas evidencia que 

a) a dedicação de Policarpo Quaresma ao conhecimento da natureza brasileira levou-o a 

estudar inutilidades, mas possibilitou-lhe uma visão mais ampla do país. 

b) a curiosidade em relação aos heróis da pátria levou-o ao ideal de prosperidade e 

democracia que o personagem encontra no contexto republicano. 

c) a construção de uma pátria a partir de elemento míticos, como a cordialidade do povo, a 

riqueza do solo e a pureza linguística, conduz à frustração ideológica. 

d) a propensão do brasileiro ao riso, ao escárnio, justifica a reação de decepção e desistência 

de Policarpo Quaresma, que prefere resguardar-se em seu gabinete. 
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e) a certeza da fertilidade da terra e da produção agrícola incondicional faz parte de um 

projeto ideológico salvacionista, tal como foi difundido na época do autor. 

 
4. Desabafo 
Desculpem-me, mas não dá pra fazer uma cronicazinha divertida hoje. Simplesmente não dá. Não 
tem como disfarçar: esta é uma típica manhã de segundafeira. A começar pela luz acesa da sala 
que esqueci ontem à noite. Seis recados para serem respondidos na secretária eletrônica. 
Recados chatos. Contas para pagar que venceram ontem. Estou nervoso. Estou zangado. 

CARNEIRO, J. E. Veja, 11 set. 2002 (fragmento). 
 
Nos textos em geral, é comum a manifestação simultânea de várias funções da linguagem, com o 
predomínio, entretanto, de uma sobre as outras. No fragmento da crônica Desabafo, a função da 
linguagem predominante é a emotiva ou expressiva, pois 

a) o discurso do enunciador tem como foco o próprio código. 

b) a atitude do enunciador se sobrepõe àquilo que está sendo dito. 

c) o interlocutor é o foco do enunciador na construção da mensagem. 

d) o referente é o elemento que se sobressai em detrimento dos demais. 

e) o enunciador tem como objetivo principal a manutenção da comunicação. 

 
5. Aquele bêbado 
 
— Juro nunca mais beber — e fez o sinal da cruz com os indicadores. Acrescentou: — Álcool. 
 
O mais ele achou que podia beber. Bebia paisagens, músicas de Tom Jobim, versos de Mário 
Quintana. Tomou um pileque de Segall. Nos fins de semana, embebedavase de Índia Reclinada, 
de Celso Antônio. 
 
— Curou-se 100% do vício — comentavam os amigos. Só ele sabia que andava mais bêbado que 
um gambá. Morreu de etilismo abstrato, no meio de uma carraspana de pôr do sol no Leblon, e 
seu féretro ostentava inúmeras coroas de ex-alcoólatras anônimos. 

ANDRADE, C. D. Contos plausíveis. Rio de Janeiro: Record, 1991. 
 
A causa mortis do personagem, expressa no último parágrafo, adquire um efeito irônico no texto 
porque, ao longo da narrativa, ocorre uma 

a) metaforização do sentido literal do verbo “beber”. 

b) aproximação exagerada da estética abstracionista. 

c) apresentação gradativa da coloquialidade da linguagem. 

d) exploração hiperbólica da expressão “inúmeras coroas”. 

e) citação aleatória de nomes de diferentes artistas. 

 
6. A substituição do haver por ter em construções existenciais, no português do Brasil, 
corresponde a um dos processos mais característicos da história da língua portuguesa, paralelo 
ao que já ocorrera em relação à ampliação do domínio de ter na área semântica de “posse”, no 
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final da fase arcaica. Mattos e Silva (2001:136) analisa as vitórias de ter sobre haver e discute a 
emergência de ter existencial, tomando por base a obra pedagógica de João de Barros. Em textos 
escritos nos anos quarenta e cinquenta do século XVI, encontram-se evidências, embora raras, 
tanto de ter “existencial”, não mencionado pelos clássicos estudos de sintaxe histórica, quanto de 
haver como verbo existencial com concordância, lembrado por Ivo Castro, e anotado como 
“novidade” no século XVIII por Said Ali. Como se vê, nada é categórico e um purismo estreito só 
revela um conhecimento deficiente da língua. Há mais perguntas que respostas. Pode-se 
conceber uma norma única e prescritiva? É válido confundir o bom uso e a norma com a própria 
língua e dessa forma fazer uma avaliação crítica e hierarquizante de outros usos e, através deles, 
dos usuários? Substitui-se uma norma por outra? 

 CALLOU, D. A propósito de norma, correção e preconceito linguístico: do presente para o 
passado. In: Cadernos de Letras da UFF, n. 36, 2008. Disponível em: www.uff.br. Acesso em: 26 

fev. 2012 (adaptado) 
 
Para a autora, a substituição de “haver” por “ter” em diferentes contextos evidencia que 

a) o estabelecimento de uma norma prescinde de uma pesquisa histórica. 

b) os estudos clássicos de sintaxe histórica enfatizam a variação e a mudança na língua. 

c) a avaliação crítica e hierarquizante dos usos da língua fundamenta a definição da norma. 

d) a adoção de uma única norma revela uma atitude adequada para os estudos linguísticos. 

e) os comportamentos puristas são prejudiciais à compreensão da constituição linguística. 

 
7. 

    
BARDI, P. M. Em torno da escultura no Brasil. São Paulo: Banco Sudameris Brasil, 1989 

 
Com contornos assimétricos, riqueza de detalhes nas vestes e nas feições, a escultura barroca no 
Brasil tem forte influência do rococó europeu e está representada aqui por um dos profetas do 
pátio do Santuário do Bom Jesus de Matosinho, em Congonhas (MG), esculpido em pedra-sabão 
por Aleijadinho. Profundamente religiosa, sua obra revela 

a) liberdade, representando a vida de mineiros à procura da salvação. 

b) credibilidade, atendendo a encomendas dos nobres de Minas Gerais. 
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c) simplicidade, demonstrando compromisso com a contemplação do divino. 

d) personalidade, modelando uma imagem sacra com feições populares. 

e) singularidade, esculpindo personalidades do reinado nas obras divinas. 

 
8.  

 
Disponível em: http://clubedamafalda.blogspot.com.br. Acesso em: 21 set. 2011. 

 
Nessa charge, o recurso morfossintático que colabora para o efeito de humor está indicado 
pelo(a) 

a) emprego de uma oração adversativa, que orienta a quebra da expectativa ao final. 

b) uso de conjunção aditiva, que cria uma relação de causa e efeito entre as ações. 

c) retomada do substantivo “mãe”, que desfaz a ambiguidade dos sentidos a ele atribuídos. 

d) utilização da forma pronominal “la”, que reflete um tratamento formal do filho em relação à 

“mãe”. 

e) repetição da forma verbal “é”, que reforça a relação de adição existente entre as orações. 

 
9. A biosfera, que reúne todos os ambientes onde se desenvolvem os seres vivos, se divide em 
unidades menores chamadas ecossistemas, que podem ser uma tem múltiplos mecanismos que 
regulam o número de organismos dentro dele, controlando sua reprodução, crescimento e 
migrações. 

DUARTE, M. O guia dos curiosos. São Paulo: Companhia das Letras, 1995. 
 
Predomina no texto a função da linguagem 

a) emotiva, porque o autor expressa seu sentimento em relação à ecologia. 

b) fática, porque o texto testa o funcionamento do canal de comunicação. 

c) poética, porque o texto chama a atenção para os recursos de linguagem. 

d) conativa, porque o texto procura orientar comportamentos do leitor. 

e) referencial, porque o texto trata de noções e informações conceituais. 

 
10. A gentileza é algo difícil de ser ensinado e vai muito além da palavra educação. Ela é difícil de 

ser encontrada, generosas e desprendidas, que se interessam em contribuir para o bem do outro 
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e da sociedade. É uma atitude desobrigada, que se manifesta nas situações cotidianas e das 
maneiras mais prosaicas. 
SIMURRO, S. A. B. Ser gentil é ser saudável. Disponível em: http://www.abqv.org.br. Acesso em: 

22 jun. 2006 (adaptado). 
 
No texto, menciona-se que a gentileza extrapola as regras de boa educação. A argumentação 
construída 

a) apresenta fatos que estabelecem entre si relações de causa e de consequência. 

b) descreve condições para a ocorrência de atitudes educadas. 

c) indica a finalidade pela qual a gentileza pode ser praticada. 

d) enumera fatos sucessivos em uma relação temporal. 

e) mostra oposição e acrescenta ideias. 
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Gabarito  
 

1. A 
2. A 
3. C 
4. B 
5. A 
6. E 
7. D 
8. A 
9. E 
10. E 
 


